
recurrentemente en los entrevistados:

Ia ruptura de las murallas de Ia re
flexión crítica queseparaba en Ia mo
dernidad lo erudito de lo popular. "A
massa ainda comerá obiscoito fino que
eu fabrico", dijo una vez Oswald de
Andrade, frase quepuede ser interpre
tada tanto en un sentido elitista como

en un sentido democrático. En A MPB

em discussão los entrevistados asumen

posiciones al respecto. La "mistura do
fino com o grosso" ("a massa com o
biscoito") es loque habría hecho Ia bossa
a partir de los anos 60. Augusto de
Campos llegó aafirmar, en Balanço da
Bossa, que "las barreras formales entre
música erudita y música popular ya
noexisten", esloque ocurrióconTom
Jobim, con Vinicius de Moraes, con
ChicoBuarque yconCaetano Veloso.

A MPB em discussão surge en un
momento especial de Ia escena cultu
ral brasilera de hoy, quecuentacon dos
recientes documentales que discuten
también Ia bossa y Ia MPB, Vinicius y

Coisa mais linda, ambos filmes basa-

dos en entrevistas. Porotro lado, en las
últimas décadas se ha producido un
notable incremento de los llamados

métodos biográficos en las ciências so-
ciales, queapuntana Iaproducción de
relatos de vida. Caracter dialógico,
conversacional, interactivo, que hace
dei encuentro entresujetos unaescena
fundante de Ia investigación. En Bra
sil, los anos ochenta marcaron unpunto
de inflexión en loqueSilviano Santia
go llamó dedominante antropológica
en Iaescena intelectual de fin de siglo
y un pasaje dei ensayo a Ia entrevista
(p. 149). El retorno a lo biográfico no
hadejado de intensificarse, casi en pa
ralelo con loque ocurreen los médios
masivos, pero con unalógica diferente
a Iaespectacularización dei sujetoque
caracteriza a Ia comunicación de ma-

sas. Las entrevistas de estelibrose pa-
recen más a loque puedeseruna mesa
redonda, en Iaque los entrevistadores
debaten, asumen posiciones, y sus in-

tervenciones a veces son tan extensas

como las de los entrevistados.

Otro de los temas que retorna en
casi todas las entrevistas es el papel crí
tico queIacanción viene ejerciendo en
Brasil a partir dei momento enquese
instituye comoMPB.Yesevidente que
el asunto continua generando polêmi
ca: "euacho quea MPB,hoje em dia,
é morna, porque parece que só muda
o cantor, mas o arranjo é o mesmo",
dice Marcelinho da Lua (p. 498) y "as
pessoas deram uma encaretada violen
ta", opina Arthur Dapieve (p.476).
Atravesando las transformaciones esté

ticas que oscilan entre rupturay con-
tinuidad, los diálogos de A MPB em
discussão muestran Ia densidad de Ia

reflexión quesigue suscitando en Bra
sil Ia músicapopular.

Diana IreneKlingcr é Doutora cm Lite

ratura Comparada pela UERJ

^Qlivros/libros

Rego Monteiro, Amazonas e Paris
Vicente do Rego Monteiro. Do Amazonas a Paris. São Paulo: Edusp/
Imprensa Oficial, 2005. Edição ilustrada fac-similar com tradução para
0 português de Legendes Croyances et Talismans des Indiens de
1'Amazone (Paris: Tolmer, 1923) e Que/ques legendes de Paris (Paris:
Juan Dura, 1925).Org. de Jorge Schwartz.

Do Amazonas a Paris é mais uma

das raridades significativas do moder
nismo brasileiro que Jorge Schwartz
vem dandoa público desde a aclama
da Caixa modernista. Trata-se de uma

belíssima edição fac-similar de dois li
vros publicados na França e em fran
cês por Vicente do Rego Monteiro
(1899-1970), acompanhados de uma
esclarecedora introdução e de um
encarte com a tradução dos textos.

Desde o título, uma clara direcio-

nalidade sedelineia —do Brasil paraa
França - ainda que os dois livros se

jam tão diferentes em suas propostas.
Legendes, croyances et talismans des
indiem del'Amazone (Lendas, crenças
e talismãsdos índios do Amazonas), de

1923, é uma compilação de lendas e
canções do repertório indígena,
selecionadas e ilustradas por Rego
Monteiro, e adaptadas ao francês por
P. L. Duchartre. Já o livro de 1925,
Qiielques visages de Paris (Algumas vis
tas deParis), trazdesenhos e textosque
narram a visada irônica de um chefe

indígenadiantedosprincipais monu
mentos parisienses.

Roberto Zular

E o caminho traçado pelotítulose
reforça desde o prefácio de Lendas...,
claramente construído tendo como

norteo público europeu. Ali seperce
be um esforço de preparação da ima
ginação européia para as invenções
"mais loucas e desmedidas da alma

indígena". Rego Monteiro coloca o
leitor no denso clima da floresta, da

noite na floresta, em que vozes e can
tos, ruídos e sons, criam a atmosfera
selvagem e noturna que deu origem
tanto ao sonho magnífico de artistas
europeus comoPaul Claudel e Darius
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Milhaud, quanto às narrativas quefun
dam a cultura indígena.

As lendas seriam para Rego
Monteiro a busca dessa voz da floresta,

umgrande poema noturnoquetradu
ziria o suspiro doscachos perfumados
em Caapora, os grandes temores em
pequenos curupiras ea suave modula
ção do rio em canto de Uiara. Nessa
toada, soamaindavivas aslendas tupis
e tapuias ali coletadas. Elas encantam
quando narram o nascimento danoite
de dentro do caroço de tucumã ou
quando nos levam ao nascimento da
luapela tristeza incestuosa de uma ín
dia que, para impedir ser descoberta
como amante de seu irmão, atira fle

chas para o céu formando um traço
imenso pelo qual ela sobe e se trans
forma em lua. E assim ouvimos histó

rias sobre o mar, os icamiabas, o velho

das mil mulheres, além de canções e
descrições de crenças.

Ironia da história, dessas histórias

ou da história desse livro é o fato de a

leitura dessas narrativas em francês lhes

dar um certoar de novidade, realçado
pela configuração artística do livro. Daí
que seperdemos esse frescor na leitura
do encarte (que traz pequenas repro
duções em preto e branco das páginas
fac-similadas), somos recompensados
pelas notas da tradutora, Regina Sal
gado Campos, que vão tecendo uma
rede intertextual e reativando a memó

ria das referências como o Dicionário

dofolclore brasileiro deCâmara Cascudo
ou Oselvagem deCouto deMagalhães.

Ainda no campo da intertextua-
lidade, é inevitável a sensação de
antecipação que salta da leitura de
inúmeros temas e formas que fariam
escola no modernismo brasileiro, des
de lendas que veríamos maistardeem
Macunaima (basta lembrar que o
exemplar deLendas... queserviu debase
para a re-edição pertence à Biblioteca
de Mário de Andrade) até a busca de
raízes nativas como ancoragem parao
projeto modernista ecertos traços que
se tornariam marcantes na produção
do próprio Rego Monteiro.

Mas não nos adiantemos já que
aqui o norte é Parise o meio - o forma

to "livro" - torna-se objeto pregnante
pela força comqueopera aarticulação
dosseus elementos. Essa dupla direção
(de público e de objeto), justifica o
cuidado coma reprodução fac-similar.

O traço mais radical dos livros é o
fato de Rego Monteiro, pintor e poe
ta, tornarquase indissociável o desenho
daescrita. Eatradição gráfica marajoara
cai como uma luva para esse propó
sito. Há mesmo um esforço didático
de mostrar esse uso do desenho, como

sevê em um quadro comparativo do
valor simbólico deimagens produzidas
no Brasil (Marajó), México, China e
Egito.

Sem entrar na validade antropo
lógica da comparação (que o próprio
Rego Monteiro chama de "hipóteses
apaixonantes" embora pautadas em
pesquisa no Museu Nacional no Rio
de Janeiro e em um amplo conheci
mento de várias tradições indígenas),
evidencia-se um valor escriturai do de

senho quebusca umaarticulação sim
bólica. Mais do que isso, vê-se aqui
uma outra via de inter-relação entre
palavra eimagem tão cara aos procedi
mentos cubistas ou ao projeto de
Magritte, destrinchado por Michel
Foucault em Isto não éum cachimbo. A

separação entre imagem e letra fica
perturbada pela imagem que a escrita
constrói epela escritura queo desenho
procura.

TambémAlgumas vistasseabrecom
umaexplicação decertos símbolos "para
facilitar a leitura dos desenhos" (g. n.).
Todas as "vistas" de Paris são reduzidas

a apenas quatro caracteres: residênci
as; árvores; edificações à beira d'água;

eágua. Essa redução simbólica reforça
a ironia do livro e se coaduna com a

geometria da construção dos desenhos.
O olhar do cacique opera tanto nos
breves relatos quanto nos "breves" de
senhos: como, porexemplo, quando a
torre Eiffel se torna uma grande cha
miné, a Sacré-coeurum pássaro pou
sado na colina e a Concórdia um reló

gio solar. Para além do choque de
culturas, quenão apresenta aforça crí
tica queMontaigne traz à tona no fa
moso capítulo XXXI dos Emaios, a iro
nia desse olhar revela a monotonia

abstrata dacidade projetada. Comose
a cidadejá fosse a escritura que a arte
marajoara tentaferozmente arrancar da
floresta.

Masa pregnância dos livros como
objetos, verdadeiros "livros deartista",
e mesmo a clareza do projeto, comseus
olhos voltados paraParis, nãoapagam
um certo desconforto que resulta da
facilidade com que Rego Monteiro
coloca, lado a lado, a força da grafia
marajoara eofigurativismo artnouveau
com traços orientais das imagens dos
índios; desconforto quesurge também
no modo com que eletransforma a vi
são do índio em algo mais ingênuo do
que propriamente indígena (algo pa
recido se dá no prefácio de Lendas...
quando se refere a uma"alma indíge
na" ou à " busca dachave que todas as
raças humanas tentam possuir", sem
perceber quão problemática é, nesse
contexto, a utilização de concepções
como "alma", "raça" ou "humano").

Lidos quase umséculo depois, osli
vros trazem ao mesmo tempo uma sen

sação de novidade e de envelhecimen
to. Eles mostram o quanto Paris e um
certo ar modernista vão ficando distan

tes... Mas mostram também quanto há
paradescobrir, quanto essa distância se
dobra pela força do traço de Rego
Monteiro. Essas contorções, no espaço
e no tempo, como na escrita e na ima
gem, valem a leitura. Ou melhor, as
muitas possibilidades de leitura.Mtura.

Roberto Zular é professor de Teoria

Literária e Literatura Comparada da

FFLCH/USP


